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Fig. 00- Domingo de Praia, Sem autor, in Lisboa Antigamente, 1930 
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Fig. 01 - O Atelier, Espaço de Trabalho Pessoal, Maria Carolina Ferro, 2024 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

«(…) Do brilho do mar e do vermelho da maçã erguia-se uma felicidade 

irrecusável, nua e inteira. Não era nada de fantástico, não era nada de 

imaginário: era a própria presença do real que eu descobria.» 
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Fig. 02 - Praia de Cruz-Quebrada, local de Intervenção, Maria Carolina Ferro, 2024 

 

V 



  

VI 



 

 

 

A r elaç ão ent re o T ejo e a Grande Li s boa t r ans cende o 

puramente g eog ráfi co,  c ons ol i dando -se c omo um v ínculo 

profundo e q uas e ex i s tencial . A  Cidade,  ao es palhar - se pelas  

c ol i nas  até à s ua foz,  i ns c reve -se num mov imento c ont ínuo de 

enc ont ro e des enc ontro, f ormando um t r aç o es s enc ial  na 

i dent idade da reg ião.  Durante s éc ulos, as  praias  do T ejo 

ac ompanharam es te des env olvimento,  até des aparecerem 

g radualmente c om a modernidade.  A Praia de Cruz Quebrada,  

um peq ueno areal  j unto ao r i o,  permanec e c omo uma das  

úl t imas remini scências do pas s ado balnea r .  Des c aracteri zada,  

a praia es q uec ida enc ont ra -se rodeada por  um c enário 

i ndus t r ial i nat i vo e por  uma l i nha de c omboio q ue a s epara da 

c idade.  

Div idido em duas  fas es  l óg i cas, o t r abalho aborda,  a o nível  

urbano,  a r es olução do es paço ac identado q ue antecede a Praia 

de Cruz Quebrada,  e,  ao ní v el  l oc al ,  a r eq ual ifi cação da s ua 

zona r i bei r i nha. Es te proc es so não s ó ev oc a o imag inário 

balnear  q ue,  por  t anto t empo,  c arac teri zou a r eg ião, mas  

também proc ura c onc i li ar a r eal i dade atual  c om o l eg ado 

hi s tór ico do pas s ado.  

A anál i s e do c ontex to l i t orâneo pos sibil ita  o r ev i si tar da l i nha 

do T ejo,  permi t indo a c ompreensão das  c amadas  c ul t urais q ue 

moldaram o ter r i tóri o de Cruz  Quebrada e,  c ons eq uentemente,  

o c onc elho de Oei ras ,  q ue s e c onf igura c omo um dos  úl t imos  

pontos  onde é pos s ível c ontemplar o T ejo antes  da s ua foz no 

At lânt i co. As s im, c r i a- se o pretex to do projeto,  c ujo mote é 

Cons t rução de Cidade até ao Tejo.  
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T he relat i onship between the T agus River and Greater Lisbon 

t r ans cends the purel y  g eog raphical,  c ons ol i dating i t s el f as  a 

profound and almos t  ex i s tential bond.  T he c i t y , s preading 

ac ros s the hi l l s  t o i t s  es tuary,  i ns c ribes i t s el f i n a c ont inuous 

mov ement  of  enc ounter s and par t i ngs,  f orming an es s ential  

element  of  t he reg ion's i dent i t y. For  c entur ies, t he beac hes  of  

t he T ag us  ac c ompanied thi s  dev elopment , unt i l  t hey  g radually 

di s appeared wi th moderni zat ion.  Praia de Cruz Quebrada,  a 

s mal l  s t r et ch of  s and by  the r i v er , r emains  one of  t he l ast  

r emnants  of  t he bathing  pas t .  Dec harac teri zed, t he forg otten 

beac h i s  s ur rounded by  an i nac t ive  i ndus t ri al l ands c ape and a 

r ai lway  l i ne t hat  s eparates  i t  f r om the c i t y.  

Div ided into two log i cal  phas es , t he work  addres s es, at  t he 

urban lev el ,  t he res oluti on of  t he unev en s pac e that  prec edes  

the beac h,  and,  at  t he l oc al  l ev el ,  t he req ual if ication of  i ts  

r i v er side area.  T his  proc es s not  onl y  ev ok es the bathing  

imag ery t hat  has  l ong  c harac terized the reg ion but  al s o s eeks  

to r ec onc i le t he c ur rent r eal i t y wi t h t he hi s tor ical l eg acy of  t he 

pas t .  

T he analy s i s of  t he l i t t oral c ontex t enables  a r ev i sit ation o f  

t he T ag us  Riv er , al l owing for  an unders tanding of  t he c ul tural  

l ay ers t hat  hav e s haped the ter r i tory of  Cruz Quebrada and,  

c ons eq uently, t he munic ipali ty of  Oei ras ,  whic h s tands  as  one 

of  t he l as t  point s  where i t  i s  pos s ible t o c ontemplate t he T agus  

before i t s  mouth i n t he At lant ic. T hus, t he project i s f r amed, with 

t he theme being  the Cons t ruct ion of  t he Ci t y  up to t he T ag us.  
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Fig. 03 - Vista aérea entre Cruz Quebrada e Algés, antes das obras de canalização da Ribeira do Jamor e da regularização da Praia do Dafundo, séc. XX 
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Fig. 04 – Bilhete de 2ª Classe da Sociedade do Estoril para Cruz Quebrada, 1970 
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A f r ente r i bei rinha de Oei ras , c ompreendida ent re o Alg és  e 

Cruz-Quebrada,  def i ne não s ó uma «l i nha» de tec ido urbano,  

mas  também uma área q ue,  ao l ong o dos  tempos ,  v eio a 

t es temunhar a r elaç ão do Homem c om a Cidade,  t endo 

ac ompanhado as  mudanç as  de paradig ma referentes à 

oc upaç ão e org anização do ter r i tório.   

T ambém c onhec ido c omo,  “ r eta do Dafundo”,  es te l ocal  

ac ompanha o r i o T ejo até à s ua foz,  s er v indo c omo ponto de 

par t i da para a r enomada c os ta at l ânt i ca por tug u esa. As s im, a 

s ua pos i ç ão es t ratégica refor ç a a impor tância hi s tóri ca e 

g eog ráfi ca da zona,  l i g ando a c idade ao v as to hor i zonte 

mar í t imo e,  por  s ua v ez,  à i dent idade c os teira do país .  A 

real i dade atual  des ta área em nada ref l ete o s eu pas s ado 

lúdi c o.  O ter mo “Sí t i o das  Praias ” era ut i l i zado para denominar  

a zona do Dafundo-Cruz Quebrada,  q ue,  atualmente 

des c aracteri zada, perdeu o s eu s ent ido de enc ont ro ent re as  

c omunidades q ue t i r av am prov ei to da s ua prox imidade c om o 

r i o T ejo  (Nunes  Gomes ,  2006,  p.16) .  

Es te t r abalho dá es pec ial  enfoque à praia de Cruz Quebrada,  

dev ido ao s eu v alor  s imból ico e g eog ráfico.  A v erdade é q ue,  

atualmente, es te peq ueno areal  é a úl t ima memór ia de uma 

ex tens a zona c os tei ra onde a apropr iaç ão não s e as s emelha à 

q ue c onhec emos hoje .  

 A problemát i ca c oloca-se ent re doi s  momentos :  pr imei ro, o 

l eg ado indus t ri al e,  o s eg undo,  a pres enç a da l i nha fér rea.  Tal  

c omo nout ras  zonas  r i bei r inhas durante a era da 

Indus t r iali zação,  a l i nha de c os ta de Oei ras  t ornou -s e um 

“palc o”  para o s eu des env olvimento, impuls ionando uma 

rev olução tanto nos  t r ans portes v iár i os q uanto na própria 

i ndús t r ia. Des te modo,  o q ue ini c ialmente s erv iu para uni r  o 

t er r i tóri o e f ac i l it ar a mobi l i dade,  r es ul t ou numa i r r emediável  

bar rei r a f í s ica, a q ual  l imi t ou a r elaç ão da populaç ão c om o r io 

T ejo,  mot i v ando a t emát i ca do pres ente t r abalho  (Câmara 

Munic ipal de Oei ras , 2013) .  
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Fig.05 - Praia de Cruz Quebrada, do Alto de Caxias, Sem autor e data  



Pos to i s to,  a i nter venção tem c omo objet i v o r eq ual i fi car a 

Praia de Cruz Quebrada e a es taç ão fer roviár ia adjac ente,  

ac redi t ando q ue a s oluç ão res ide na c oex is tência harmoniosa 

dos  dois  prog ramas. No c ontex to do paradig ma de Cidade,  

l ev anta- se a q ues tão de c omo podemos  c onc i li ar, no 

Ant ropoc eno, as  duas  palav ras -chave: Natural  e Ar t ificial .  

Des ta f orma,  e c om o i ntui t o de enal t ec er  os  at r i butos q ue 

s empre c arac terizaram a área de es tudo,  podemos  interpretar 

c om maior  s ens ibil idade a zona r i bei r inha, r ef l et i ndo no 

c ont raste ent re o ambiente natural  e o t ec ido urbano 

c i r c undante.  

É impor tante des tacar q ue a mot i v ação q ue fundamenta este 

t r abalho s urg iu no c ontex to da temát i ca da turma,  “A J angada 

de Pedra”.  A pr imei ra f as e,  anter ior  ao pres ente doc umento,  

des env olvida em g rupo,  c ent rou -se na es c ala da c idade,  

permi t i ndo uma abordag em abrang ente des de Alg és  até Cruz 

Quebrada,  c om intenç ões c laras de ordenamento e 

r eq ual i ficação, al i nhadas  c om as  nec es s idades es pec í ficas da 

reg ião.  

 A metodolog ia adotada nes te t r abalho bas eou -s e num 

es tudo aprofundado do loc al ,  v i s ando a c ompreensão da s ua 

ident idade,  por  meio de v i sit as ao mes mo,  r egistos f otográficos ,  

f ontes  bibl i ográf icas e ar t i g os c ientí ficos.  O arq uiv o fotográfico 

des empenhou um papel  c ruc ial, ao proporc ionar uma maior  

prox imidade c om a i dent idade do l ug ar – alg o rev elado de forma 

natural  at r av és do peq ueno es pól i o di s ponív el . A apropr iação 

s ug er ida nos  reg i s tos f otog ráfi cos oferec eu pi s tas c laras,  

pos s ibi lit ando ent re elas  a c r i ação do imag inário s obre o 

ex tens o areal  q ue marg eava o T ejo.  Paralelamente,  uma 

anál i s e minuc iosa de mapas  des tac ou as  c arac terísticas 

t opog ráfi cas da área,  oferec endo uma bas e rac ional  para a 

i nter v enção projetual.  A ut i l i zaçã o de c as os  de es tudo rev elou-

s e i g ualmente es s encial  para o enq uadramento do projeto,  ao 

anal i s ar  ex emplos ef i cazes de formas  de Habi tar .  
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Fig. 06 – Postal de Cruz Quebrada Rio Jamor, 1900-1910 

 



Conc lui -se q ue o f ator  uni f i c ador ent re t odas  es tas  f as es  foi  

o des enho e a elaboraç ão de maq uetes e c olag ens,  q ue 

permi t i ram a mater ialização f í s i ca de um imag inário, t ornando-

o mais  c onc reto e ac es s ível  ao proc es so c r i ativo.  

 

 

A es t rutura des te doc umento é c lara e org anizada,  di vidindo-

s e em dois  momentos : Enq uadramento,  q ue c ontex tual iza a 

área de i nter v enção hi s tóri ca e c ontemporânea, e Projeto,  q ue 

apres enta as  di v er s as fas es  de t r abalho. A Fas e Projeto,  

c ons iderada o t ex to pr i nc ipal, é s ubdiv idida em duas  etapas:  

Fas e T er ra, q ue ex plora a r elaç ão ent re o Vale do J amor  e a 

marg em do T ejo,  apres entando o plano urbano des env olvido;  e 

Fas e Rio,  q ue anal i s a a c onex ão da Cidade c om o Rio,  

detalhando o edi f i c ado  propos to.  O objet i v o entende- s e pela 

r eq ual i ficação da f r ente r i bei r inha de Cruz Quebrada,  s endo 

es s enc ial a r es olução da área urbana adjac ente.   

Nes te s ent ido, as  f as es  s ão interdependentes, c om o 

s uc es so da s eg unda fas e a depender  da ef i c ácia da pr imeir a.  

Cada fas e i nc lui rá um c as o de es tudo q ue fundamenta o 

ex erc ício de projeto e a s ua apres entação.  
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Fig. 07 - Muralha da Gibalta junto à Cruz Quebrada com comboio rápido, em 1889 
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«Quem desce Tejo abaixo (…) e daí segue às 

praias do Dafundo e Cruz Quebrada tem dado o mais 

bonito passeio que se pode dar (…) Não há palavras 

que digam todas as belezas daquela terra, daquele 

céu, daquelas águas. À esquerda do Tejo os navios 

que entram e saem, as frotas de barcos pescarejos, 

a areia alva junto à beira da água (…) À direita nas 

eminências, as ruínas pitorescas de conventos 

desertos, de moinhos abandonados, de fortes, de 

atalaias. E tudo isto encastoado na verdura viçosa e 

florida da Primavera…» (Garret, 1943, pp.159-160) 

 

 

 

 A zona r i bei r i nha de Oei ras  es tá i nt r i nsecamente l i gada 

ao us o org anizado da praia em Por tug al, c uja hi s tória r emonta 

à pr imei ra metade do s éc ulo XVI I I .  

I ni c ialmente, a i da à praia era ut i l i zada para f i ns  medic inais 

e t erapêut i cos, mas  a s ua popular idade c omeç ou a c res c er  no 

s éc ulo XIX,  à medida q ue s e ac redi t ava nos  benef í cios 

as s oc iados a es s a prát i c a. Ramalho Or t i gão af i rmava que "o 

us o habi t ual  e quot idiano do banho f r i o ex erc e s obre a s aúde a 

mais  f el i z i nf l uênc ia"  (Or t igão, 1876;  ed.  2022,  p.178)  .   

 Foi ,  por tanto, nes ta époc a q ue s e i ntensifi cou o i nteresse 

pelas  praias ,  nomeadamente próx imas a Li s boa,  c om as  

pr imei ras f ormas  de permanênc ia a s erem efet i v amente 

doc umentadas na Praia de Pedrouç os e em Cruz Quebrada,  

onde s e ev idenc iou o hábi t o do banho de mar  (Néu,  1994,  p.68) . 
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Fig. 08 – Depois do Almoço, Praia de Cruz Quebrada em 1931 



  

Fig. 09 – Praia de Algés, 1950 

Fig. 10 – Praia de Algés, 1912 
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Fig. 11 – Dono da Estação de Cruz Quebrada com passageiros, 1910 
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Contudo,  o ac es s o às  praias  não era homog éneo.  Nos  

pr imórdios da prát i c a balnear  em Por tug al,  es ta ex per iência 

es tav a, s obretudo,  l i g ada ao es t i l o de v ida dos  g rupos  

pr i v i legiados q ue pos suíam os rec ursos f inanceir os necessários 

para prolong ar  a s ua es tadia f ora das  res idências habi t uais. Em 

1869,  o Diár io de Not í c ias des c revia o f enómeno balnear  c omo 

um “ interessante es petáculo ”, r eferindo q ue,  nas  manhãs , entre 

as  5 horas  e as  9,  as  marg ens do r i o T ejo eram pov oadas  por  

uma “ (…)  es pantos a quant idade de pes s oas  fazendo us o do 

banho (…)  onde v ão mui tos  botes  c om banhis tas,  até às  

ar i s tocráti cas e elegantes  praias  da J unquei ra, Belém,  

Pedrouç os , Cruz Quebrada,  Cax ias , Pa ç o de Arc os  e Cas cais”  

(Diár i o de Not í c ias, 1869,  14 de s etembro, p.  2) .  

A s eg unda metade do s éc ulo XIX c ons t it uiu um marc o para 

as  prát i c as balneares, impulsionado pelo des env olvimento dos  

meios  de t r ans porte,  par t i c ularmente as  v ias  f ér reas, q ue 

int r oduzi ram um nov o c onceit o de l azer  – A c res c ente f acil idade 

de mobi l i dade permi t i u q ue um maior  número de pes soas  

f i zes s e des loc ações diár i as  às  praias ,  alg o antes  impensável  

(Gonta Colaç o e Arc her , 1943,  p.43) .  

Gradualmente, as  praias  pas s aram a s er  mai s  ac es síveis, 

abandonando a i deia de q ue a prát i c a balnear  es tava 

as s oc iada, ex c lusivamente, à al t a - sociedade.  Por  c ons eg uinte,  

a praia pas s a ag ora a s er  v i s ta c omo um es paç o lúdico,  

v alor i zado pela s ua q uali dade de l azer  e não apenas  pelos  seus  

benef í c ios à s aúde.  A maior  permanênc ia das  populaç ões , no 

c ontex to l i t orâneo,  t r oux e a nec es s idade de novos  

eq uipamentos q ue s at i s fi zessem es s es  hábi t os  emerg entes,  

r es ul t ando na c r i ação de uma v ar iedade de s erv iços ao l ongo 

da l i nha de c os ta, q ue s e projeta no hor i zonte at l ânt i co, bem 

c omo em todo o l i t oral por tug uês, q ue inc lui  des de prog ramas 

de pi s c inas oc eânicas até r es taurantes  ( I bidem, p.305) .  
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Fig. 12 - Estação da Cruz Quebrada, em 1889 

Fig. 13 – Comboio rebocado por locomotiva na Ponte de Cruz Quebrada, 1915 
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Um peq ueno ex c er to do l i vro de Branc a Gonta Colaço e Maria 

Arc her  des c reve de forma prec i sa o ambiente v i v ido nas  praias  

à époc a,  r ef l et indo de manei ra impres sionante uma 

c ont inuidade c om a nos s a perc eç ão atual  das  mes mas :  

 

«(…) movimento, alegria, erguem-se na praia. A 

multidão espairece. Vêem-se fatos de banho janotas, tão 

despidos quanto a lei permite, vêem-se os banhistas do sol que 

tenteiam as audácias do nudismo, vêem-se os que nadam, os 

que barquejam, os que namoram, os que exibem, os que se 

isolam entre o tumulto (…)» 

     (1943, pp.306-307) 

 

 

As  di v er s as t r ans formações, ao l ong o do tempo,  s ão 

es s enc iais para c ompreender a ev oluç ão da i dent idade da zona 

r i bei r inha, em es tudo nes te t r abalho .  

Numa pr imei ra f as e,  ( e anal i s ando ter r i tór io) a c ons t rução, 

q ue antec ede a l i nha de c os ta,  r ev ela um Pas s ado em q ue a 

prox imidade ao mar  era v i s ta c omo um pr i v i légio el i tista.  

Cons eq uentemente , a edi f i c ação predominante eram os  

Chalet s , Quintas  e Palac etes ,  mui tos  dos  q uais  r es i s tem até 

aos  dias  de hoje ( Gonta Colaç o e Arc her , 1943,  p.47) .  

 Com o s urg imento das  l i nhas  fér reas  e mais  t arde c om o 

des env olvimento i ndus t r ial , a oc upaç ão do ter r i t ório s of reu 

al t eraç ões marc antes. A c ons t rução das  fábr i cas Lus al ite-

Soc iedade Por tugues a de Fibroc imentos  e a Gis t -Brocades 

Fermentos  Holandes es,  c ont r ibuiu para a r ec onf iguração do 

es paç o.  Com a i ns talação de g randes unidades fabri s na região,  

a demanda por  habi t aç ão aumentou de forma rápida e 

s ig ni ficati va. Des te modo,  a nec es s idade emerg ente c olocou em 

s eg undo plano a dev ida reg ulamentação,  r es ul tando num 

c res cimento des c ont rolado da urbanizaç ão  (Burg uete de 

Bac elar , 2014,  p.45 ) .  
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Fig. 14– Vista aérea de Algés, 1930 
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Fig. 15– Linha de Cascais durante a ripagem da linha na zona de Dafundo-Cruz Quebrada, 1938 
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Fig. 16 – Postal do Rio do Jamor, Cruz Quebrada 

Fig. 17 – Postal Avenida Ivens, Cruz Quebrada-Dafundo, 1910 



 

 

 

 

Es te f enómeno de s uburbanização t r ans formou a zona de 

Alg és  e Cruz-Quebrada numa es péc ie de dormi tório,  um local  

de pas s agem ent re  Cas c ais e a c api t al , f azendo c om q ue a 

i dent idade mar í t ima s e perdes s e por  c ompleto ( Lopes ,  2014,  

p.22) .  

Pos to i s to,  a  i nterpretação das  t r ans formações da zona 

r i bei r inha de Oei ras  ao l ong o do tempo é fundamental  para 

c ompreender c omo operar  ef i c azmente nes te t er ri tóri o, q ue se 

tornou v ulneráv el dev ido a di v er sas pres s ões urbanís ti cas. Ao 

anal i s ar  o hi s tóri co da ut i l i zação e oc upaç ão do ter r i t ório, é 

pos s ível i dent i f icar padrões  de des env olvimento q ue 

c ont r i buíram para a f r ag i l ização da zona c os tei ra . 

A perda da i dent idade des te t er r i tóri o e o s eu s ubs eq uente 

es q uec imento i ndi c am q ue o t ema da inter v enção deve,  

nec es s ariamente, c ons iderar as  c ons eq uências e c ondiç ões do 

Pas s ado para projetar  o Futuro.  As s im, e de modo a q ue a 

r eabi l i tação da praia s eja bem - s uc edida, é impres cindível a 

elaboraç ão de um plano urbano q ue inter l i gue as  malhas  

terminadas no Vale do J amor . Ao rev alorizar a heranç a histórica 

da reg ião, a propos ta ar t i cula uma es t ratégia q ue tenta i ntegrar 

os  c omponentes urbanos ,  naturai s  e i nf r aes truturai s. A zona 

r i bei r inha de Cruz- Quebrada poderá rev i t ali zar -se, emerg indo 

c omo um es paç o urbano mais  c oes o e s us tentável,  

enr iq uecendo a i dent idade loc al , num c enár io de rápidas  

t r ans formações urbanas  q ue c arac teri zam a atual i dade.  
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«… chegando à beira do Jamor, parei extasiado no meio 

da sua ponte, porque a várzea que daí se estende, recurvando-

se para a direita para Carnaxide e os montes que a abrigam 

em derredor, estava tudo de uma beleza que verdadeiramente 

fascinava. O trigo verde e viçoso ondeava com a viração desde 

as veigas que regam o Jamor, até os altos onde velejam 

centenares moinhos. Árvores grandes e belas, como rara vez 

se encontram nesta província dendroclasta rodeavam 

melancolicamente no mais fundo do vale…»  

(Garret citado por Nunes Gomes, 2006, p.51) 

 

O Vale do J amor ,  c ontex to q ue antec ede a área de 

i nter v enção,  era um loc al  c aracterizado pela at i vi dade agrícola,  

s endo c onhec ida c omo um «lug ar  d’ei r as», nome q ue jus t ifica o 

c onc elho em q ue s e i ns ere (Awor ters Lopes ,  19 82,  p.  7) .  

No entanto,  após  a i naug uração do c omplex o des por t ivo do 

J amor ,  em 1944,  a s ua ident idade f i c ou i nt r i nsecamente l i gada 

ao des por to, t ornando-se o c ent ro des por t ivo mais  s ignificativo 

do país  (Guia,  2014,  p.  22) .   

Por  c ons eg uinte,  a i ntenç ão projetual  de “prolongar” o Vale 

do J amor  até ao r i o,  par te t ambém da v ontade de t r azer  o 

Habi tar  s ent ido no parq ue,  s endo um impor tante es paç o de 

permanênc ia para a c omunidade ,  pas s agem q ue s e c omprovou 

c om as  v i s i tas à área de i nter v enção.  

O loc al  não apres enta uma ut i l i zação homog énea,  uma v ez 

q ue s ua c ompos ição res ul t a de i nter v enções humanas  q ue 

pr ior i zaram o t r aç ado v iár io e a c ons t rução indus tri al , g erando 

as s im uma s ens aç ão de i ns eg urança q ue des mot i va a s ua 

apropr iação.  

A nec es s idade de modelar  o t er reno antes  de nele i nter vi r é 

mot i v ada, s obretudo, pela obs ervação anterior , ac reditando que 

uma nov a c onf iguração é uma s oluç ão v iáv el para o 

des ordenamento q ue hoje ex per ienciamos no l oc al .   
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Fig. 18 – Cruzamento Cruz Quebrada, 2024 
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Fig. 19 – Cruzamento Cruz Quebrada, 2024 
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Fig. 20– Cruzamento Cruz Quebrada, 2024 
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Out ro as peto i nv es ti gativo é o c arác ter  poluente do c enário 

i ndus t r ial da zona em q ues tão. Na déc ada de 40,  as  f ábr icas 

c ons ol i daram-se na zona r i bei r inha de Cruz -Quebrada,  

benef i c iando da prox imidade às  i nf r aest ruturas v iár i as e 

f er rov iárias.  (Câmara Munic ipal de Oei ras , 2014,  p.  8) .   

No entanto,  es s as  edi f i c ações ex erc eram um impact e 

s ig ni ficati vo e prejudi c ial s obre o ambiente natural  de toda a 

zona.  A fábr i c a Lus al i te, por  ex emplo,  dedic ada à produç ão de 

f i broc imento, des tacou-se c omo um ponto c r ít ico, dev ido ao uso 

de amianto,  uma s ubs tância q ue,  mais  t arde,  f oi  r ec onhecida 

c omo al t amente tóx i ca pela União Europeia.  (Mini stér io da 

Ec onomia e da Inov aç ão, 2005)  Em 1999,  a Fábr i c a Lus alite 

ac aba por  enc er rar dev ido à ameaç a públ i c a q ue a mesma 

repres entava para a s aúde.  A pres ença  de amianto nos ter renos 

c i r c undantes g erou profundas  c ons eq uências ambientai s  e 

urbanís t icas, i nter ferindo na g erminação e c res cimento da 

v eg etação loc al  (T revedi e Ahmad,  2011,  p.767) .  

 Es te c ontex to c ompromete a s eg urança das  populações  

res identes, t ornando inv iáv el o r eaprov ei tamento das  ant igas  

i ns talações fabr i s s em uma inter v enção profunda.  Do ponto de 

v i s ta arq ui t etónico e urbanís tico,  é imperat i vo proc eder  à 

demol i ç ão das  es t ruturas, não apenas  dev ido à s ua 

deg radaç ão, mas  também c omo forma de mi t i g ar os  r i scos 

as s oc iados à polui ç ão .  Es ta i ntenç ão é i g ualmente defendida 

pelo Plano de Di retor  Municipal de Oei ras , q ue c lassi fica a área  

c omo uma “Área Indus t rial  a r ec onv erter ”, em c ons onância com 

a propos ta de rev it alização urbana da reg ião  (Câmara Municipal  

de Oei ras ,  2022) .   Ainda as s im, a área da Lus al i t e enf renta 

out ro des af io s ig nif icati vo: a propens ão a c heias . A s ua 

loc al i zação, no f i nal  da bac ia hidrog ráfi ca, t orna a r eg ião 

s us c etível  a i nundaç ões , es pec ialmente porq ue, c om a s ubida 

do ní v el  das  ág uas ,  a área de i nter venção poderá f icar  

s ubmers a.  Es ta c onc lusão é s us tentada pela anál i s e do Mapa 

de Cheias ,  (Fig ura 21) .  
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Fig. 21 – Mapa Áreas Inundáveis - Períodos de Retorno 20, 50, 100, 500 anos  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conc lui -se as s im q ue,  apes ar  da g rande v ontade de não 

des v i rt uar a pai s ag em, s erão nec es sár ias t r ans formações 

dev ido às  problemát icas q ue o t er reno s ug ere.   
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Fig. 22 – Interior da Fábrica Lusalite na Cruz Quebrada-Dafundo, Mário Novais 

 

Fig. 23 – Exterior da Fábrica Lusalite na Cruz Quebrada-Dafundo, Mário Novais 
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Fig. 24 – Fábrica Lusalite, 2024 

 

 

Fig. 25 – Fábrica Lusalite vita a partir da Marginal, 2024 
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Fig. 26 – Rio do Jamor visto a partir da ponte de Cruz Quebrada, 2024 
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Fig. 27 – Espaço Público de Cruz Quebrada, 2024 

Fig. 28 – Entrada de Cruz Quebrada de Parque Urbano do Jamor, 2024 
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Ao long o da hi s tór ia o Homem ut i l i zou a T er ra c omo um 

s upor te v i s ual , uma matér ia q ue pos s ibi lit a a ex ploração de 

nov as  pers peti vas s obre o es paç o c onstruído.  Deste modo, seja 

para nos  proporc ionar  ou ret i r ar al t ura, a T er ra molda de forma 

indi s c utível a nos s a relaç ão c om um determinado es paço,  

j us t i fi cando as s im as  denominaç ões das  duas  fas es :  enq uanto 

uma s e c onc ent ra na modelaç ão do ter r i tóri o, a out ra bus c a a 

c ontemplação do Rio.  
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Fig. 29 – Área de Intervenção, Ortofotomapa, 2024 



 

 

 

A modelaç ão ini c ia - se pela zona Oes te da área de 

i nter v enção onde s e dá um prolong amento das  c otas  j á 

l anç adas  pelo t er r i tório.  De forma natural ,  o perc urso apropria -

s e da enc os ta do Vale do J amor ,  g anhando g radualmente altura 

até r ev elar a f oz do T ejo.  As s im s endo,  a modelaç ão do ter reno 

bus c a v alori zar as  q uali dades naturais da pais agem, i ntegrando 

o manto v erde do Vale num nov o ter rei ro. J unto à marg em do 

r i o J amor ,  a c ota de s eg urança para ev entuais c heias  f ica 

c ons ol i dada ao l ong o da área de i nter vençã o, ni v elando o 

t er reno ac identado q ue out rora al i  es t i v era.   

A c ompos ição do ter reno or ienta -nos em di r eç ão ao r io,  

g uiando o perc urso des de o s eu iní c io até ao c ontac to c om o 

T ejo.  As s im c omo uma Ac rópole, o t er reno ut i l i za l i g eiras 

i nc l i nações para c onduzi r  os  v i s i tantes ao s eu des t i no f i nal,  

permi t i ndo nov as  apropr iaç ões c om o es paç o urbano ao l ongo 

do t r ajeto. A l i nha de c omboio mantém -s e c omo um elemento 

v i s ual  marc ante,  g uiando o olhar  ao l ong o do perc urso. À 

medida q ue s e des c em as  c otas  do ter reno,  o t r aç ado fer roviário 

des tac a-se c omo uma referênc ia, r ev elando g radualmente o r io 

T ejo e,  c om ele,  a ampl i t ude da s ua l i nha do hor i zonte.  Este 

j og o de des c ober ta es pac ial, proporc ionado pela des c ida das  

i nc l i nações, c r i a uma c onex ão c ont ínua ent re o t er r eno e a 

pai s ag em, r efor çando a r elaç ão ent re o ambiente c ons t ruído e 

o natural .  O perc urso pedonal  t orna -se as s im um elemento 

reg ulador da projeç ão natural  do ter reno, onde as  l i nhas  s ão 

def i nidas  at r av és  do perc urs o imag inário do mes mo.  Aq ui,  

as s eg ura-se a r elaç ão do es paç o inter vencionado c om a c idade 

env olv ente,  es tabelecendo uma l i g ação mor fológica ef i c az.  
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Fig. 30– Mapa de vermelhos e amarelos do Projeto, 2024 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Out ro as peto q ue c ompromete a c oes ão do l ug ar  é o s i stema 

v iár i o, q ue,  aparentemente pr i v il egiado, f r agmenta o t er reno.  A 

propos ta t ambém abrange es ta q uestão, oferecendo um s istema 

q ue fac i l it a a v i v ência em Cruz Quebrada,  pr i or i zando a s ua 

c omunidade.  Pos to i s to,  a i nter venção env olv e a s upres são de 

uma das  fai x as de rodag em,  aprov ei tando os  elementos  v iários 

ex i s tentes para proporc ionar uma c i r culação mais  org anizada.  
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Fig. 31 – Mapa de proposta de circulação do Projeto, 2024 



Atualmente, o t er reno pos s ui  q uat ro opç ões  de des t i no:  a 

Marg inal,  c om dois  s ent idos  (Cas c ais de um lado e Alg és  do 

out ro) ;  a r otunda do Parq ue do J amor ;  e uma es t rada c om duas  

v ias  q ue v em de Dafundo.  A propos ta al t era a Marg inal q ue vem 

de Cas c ais, onde,  mantendo as  duas  v ias  em c ada di r eç ão, é 

aprov ei t ada a r otunda próx ima ao c omplex o do Mus eu Nac ional  

do Des por to e das  Pis c inas do J amor , para q ue o s eu t r açado 

des emboq ue di r etamente na mes ma.   

Es te as peto permi te o aprov ei t amento de uma rotunda c om a 

es c ala adeq uada para s upor tar mais  de duas  s aídas  ( s i tuação 

atual ) ,  r eduzindo a v eloc idade do t r âns i to, benef i c iando o 

perc urso pedonal  e afas tando a perc eç ão de “ v ia r ápida” .  Ao 

aprov ei t ar a r otunda,  é es tabelecida uma es t rada pr inc ipal com 

dois  s ent idos, c ada uma c om duas  v ias .  Aq uela q ue par te de 

Dafundo funde-s e à pr inc ipal,  dev ido ao menor  v olume de 

t r áfeg o e à s ua menor  ex tens ão, r es ul t ando numa c i r c ulação 

mais  f l uida.  A rotunda torna - s e c rucial,  permi tindo a t omada de 

di f erentes dec i s ões e s endo es s enc ial  para o bom 

func ionamento do s i s tema v iár i o. Ac redi ta - se q ue a 

t r ans formação benef i c iará o projeto,  el iminando a atual  g rande 

es c ala r odov iári a q ue não  s e j us t i fi ca dent ro de uma área 

urbanizada.  Es ta t omada de dec i s ão s ó s e c ons ol i da após  a 

projeç ão do edi f i cado,  não s endo o pr imei ro pas s o do projeto,  

de forma a ev i t ar  o r i s c o de s e tornar  nov amente uma bar reira 

para a c omunidade.  

Em adiç ão,  a propos ta prev ê o r ebaix amento da l i nha férrea 

ao l ong o da reta do Dafundo,  após  c ruzar  o r i o J amor ,  c omo 

forma de melhorar  a i nf r aest rutura v iár i a e ampl iar  o es paço 

urbano di s ponível . T al  ajus te permi te q ue a l i nha de c omboio 

v ol t e a s ubi r  nas  es taç ões,  pres ervando a i nteg r idade dos  

es paç os  c ons ol idados em torno das  áreas  fer rov iárias 

ex i s tentes. Bus c a- se, c om es ta i nter venção, promov er  uma 

maior  q ual i dade urbana e f or talecer  a r elaç ão ent re a c idade e 

o t r ans porte públ i c o,  s em c omprometer  a es t r utura pré -

ex i s tente. 
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«O homem é a medida de todas as coisas,  

da existência das coisas que são 

 e da não existência das coisas que não são» 

 

 Protágoras 

 

 

 

 

 

 

 

 

(citado por Doxiadis, C. in Architectural Space in Ancient Greece, p. 1) 
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Fig. 32 – Mapa de localização de Altis de Olimpia 



Cons iderando a abordagem da es t rutura urbana, f oi  eleito um 

c as o de es tudo q ue s erv i rá para uma melhor  c ompreensão do 

tema,  as s im c omo para or ientar  o ato de projeto.  O método 

Dox iadi s,  nome der i v ado do autor ,  defende a org anização 

es pac ial Clás s ica fundam entada em pr inc ípios matemáticos,  

nos  q uais  o ponto de v i s ta humano é elemento reg ulador  

pr i nc ipal (Dox iadi s, 1963,  p.  80) .  

Cons tant inos A.  Dox iadi s, arq ui t eto g rego nas c ido em 1913,  

des tac ou-se no planeamento urbano do s éc ulo XX,  em g rande 

par te dev ido à s ua profunda c ompreensão da Ant ig uidade 

Clás s ica Greg a.  A s ua obra i naug ural , Ar c hi t ectural  Spac e in 

Anc ient  Greec e,  apres enta uma anál i s e do Pas s ado 

arq ui t etónico e urbano da Gréc ia ant i g a,  ut i l i zando des enhos  

téc nic os e f otog rafi as para demons trar  a apl i c ação univ ersal de 

um s i s tema de planeamento no q ual  a harmonia matemát ica e 

a c ent ral idade do s er  humano c oex istem. (Dox iadis,1937,  p.20)  

Aluno do renomado arq ui t eto g reg o Dimi t ri s Pi k ionis, Dox iadis 

defendia q ue a anál i s e das  ant i g as  c idades  g regas 

proporc ionava uma bas e para res ponder  aos  des af ios dos  

as s entamentos humanos  modernos . (T ournikiot is, 2014)  Neste 

s ent ido,  o método foc a-se no âng ulo v i s ual  do s er  humano,  

c omo o fator  dec i s i vo da projeç ão urbana,  em q ue s e ref l ete a 

v i s ão s er ial , em mov imento,  t ermo q ue s e relac iona c om a 

abordag em de Gordon Cul l en na emblemát i ca obra Pais agem 

Urbana.  (Cul l en,  2006,  p.19)  

O arq ui t eto c ons ol ida a t eor i zaç ão do es paç o at r av és  do 

es tudo das  c idades -estado g reg as ( polei s ) e apl i c a o s eu 

método matemát i co aos  elementos c omuns ,  c omo a Ág ora e a 

Ac rópole. Como c as o de es tudo par t i c ular, des taca -se o plano 

urbano de Al t i s ,  em Ol ímpi a, um loc al s agrado dedicado ao deus  

Zeus .  (Dox iadi s,1937, p. 158)  

Al t i s  de Ol ímpia f oi  dos  pr imei ros s antuár ios da Grécia 

Ant ig a,  t endo s of r i do uma al t eração de des enho c om a 

ex pans ão do Impér io Romano.  Contudo,  os  r eg i s tos  i ni c iais 

r ev elam q ue o planeamento or ig inal do l oc al  r es ponde ao 

Método Dox iadi s.  ( Ibidem,1937, p.160)  

45 



 

 

 

 

 

 

 

  

46 

Fig. 33 – Paisagem do Monte Cronos de Olimpia, Grécia,1937 



 

  

Fig. 34 – Altis de Olimpia, Grécia, 2012 

 

Fig. 35 – Altis de Olimpia, Grécia, 2012 
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Fig. 36 – Altis de Olimpia, Grécia, 2012 

 

Fig. 37 – Altis de Olimpia, Grécia, 2012 
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O es paç o apres entava q uatro ent radas, permiti ndo di f erentes 

f ormas  de perc ec ioná- lo, mas ,  i ndependentemente do ponto de 

ac es s o, t odas  par t i l havam uma v i s ão c omum del imi tada por  

uma s ér ie c ont ínua de es t ruturas.  A pos i ç ão,  or i entaç ão e 

di s tância dos  edi f í c ios eram determinadas pelas  pers petivas 

as s inaladas,  bas eadas num âng ulo de 30º.  (T ournikiotis,  2014)  

Dox iadi s af i rmava q ue “os  g reg os não projetav am o bjetos  

i s olados,  mas  s im par tes  de um ambiente urbano dinâmico”,  

ev idenc iando a profunda relaç ão c om o es paç o f í s i co. Um dos  

pr inc ípios defendidos  pelo autor  era a i nc lusão del i berada de 

âng ulos  de v i s ão v azios , c om o i ntui t o de harmonizar  c om o 

c ontex to c i r cundante. A di s pos ição dos  edi f í c ios ac entuava as  

c arac ter ísticas do ter reno ex i s tente, r es ul tando numa 

c ompos ição c oes a e i nteg rada. (Ol i veira,  2019,  p.5)   

Em c ont raste c om out ros  l oc ai s de c ul t o g reg o, Ol ímpia 

di s t i ngue-se pelo s eu c arác ter natural , ev idenciando a r elação 

ent re o edi f i c ado e o meio ambiente.  O termo Alt is  r efere- se ao 

es paç o c ons ag rado a Zeus ,  onde anter iormente ex i s t ia um 

bos q ue s ag rado, j us t i fi cando as s im a s ua denominaç ão, uma 

v ez q ue Alt is  der i v a da palav ra g reg a ἄλσος  ( al s os) , q ue 

s ig ni fica “ bos que”. Ao obs erv ar a Fig ura 32,  v er i f icamos q ue o 

r ec into s ag rado es tá s i t uado próx imo à c ol i na Monte Cronos  

(UNESCO,  2010) ,  o q ue inf l uencia di r etamente a org anização 

do edi f i c ado. Des te modo,  a matér ia c ons t ruída pelo Homem 

relac iona-se s imet ri camente c om a matér ia natural ,  mantendo 

uma aber tura ax ial  c ent ral  q ue inc orpora a pai s ag em.  Além 

di s s o,  a c ol i na de Cronos  def i ne a di r eç ão Nor te,  o q ue 

es tabelece c omo um dos  foc os  da c ompos ição o ponto c ardeal  

(T ournikiotis,  2014) .  

Por  f im,  c onf i rma-se q ue,  durante a c i v il ização g reg a,  o 

des enho do es paç o arq ui t etónico não era um ato t otalmente 

c ons c iente,  dev ido à f al t a de tec nolog ia q ue o permi t isse;  no 

entanto,  a org anização dos  edi f í c ios era um ato i ntenc ional,  

r es ul t ante da c ompreens ão da pers pet i va e da s ua relaç ão com 

as  edi f i c ações e o meio q ue as  env olv e  ( I bidem, 2014) .  
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Fig. 38 – Planta de Altis de Olimpia, com a aplicação de Método Doxiadis,1937 
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Fig. 39 – Desenho de perspetiva de Altis de Olimpia, Grécia, 1937 

 

 

Fig. 40 – Desenho de perspetiva de Altis de Olimpia, Grécia, 1937 
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«What human beings need is not utopia (“no place”)  

but entopia (“in place”) a real city which they can build,  

a place which satisfies the dreamer and is acceptable to the scientist,  

a place where the projections of the artist and the builder merge» 

Doxiadis 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Doxiadis, C. in Architectural Space in Ancient Greece,) 
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Com a modelaç ão apl i c ada ao ter reno no l oc al  do projeto, a 

t opog rafi a di s tancia -se da s ua c ondiç ão atual ,  adq ui r indo uma 

c onf iguração mais c oesa e,  em c erto g rau, natural . A el iminação 

total  das  fábr i cas fav orece a harmonia do es paç o.  No entanto,  

g era um l oc al  s em preex istências, à ex c eç ão da l i nha de 

c omboio,  q ue s ubs is te, es tabelecendo uma l i g aç ão ent re o 

projeto e a t emát i c a rec orrente do urbanis mo.  

Surg e,  as s im,  a q ues tão:  

 

 

 

Como s e c ons t rói Cidade no s éc ulo XXI?  

 

 

No iní c io da pr imei ra metade do s éc ulo XX,  a t emát i c a da 

Cidade tornou- se uma das  q ues tões mais  debat idas ,  dev ido à 

s ua rápida emerg ência.  Impuls ionada pela v i s ão do 

Func ional i smo, a t r ans formação na Habi taç ão pas s ou a 

defender  uma arq ui tetura s audáv el, na q ual  l uz,  v ent i lação, ar  

e s ol  eram c onsiderados elementos fundamentais. O s urgimento 

de nov os  i deais  al t erou dramat i camente a f orma de pensar,  

c oloc ando o arq ui teto perante nov as  problemát i cas   (Gehl,  

2017,  [ 1971] ,  p.  43) .  

Um ex emplo doc umental é a Car ta de Atenas ,  um doc umento 

q ue ex pl i c ita a nov a l i ng uagem or ientada para o ex erc ício do 

urbanis mo e da arq ui t etura no c ontex to da Cidade (Porto 

Edi t ora,  2024) .  O doc umento t r oux e c onsigo v ár ios benefícios,  

proporc ionando uma g rande ev oluç ão na forma de projetar  e 

g arant indo um di r ei t o habi t ac ional homog éneo em termos  de 

q ual i dade de v ida.  

Contudo,  nada poder ia prev er  o f uturo das  “nov as  c idades  

modernas  onde a es tét i ca dos  arqui t etos e as  i deias  

f unc ional istas para edi f í c ios s audáv eis s e tornar iam real i dade”  

(Gehl ,  2017,  [ 1971] ,  p.  45) .  Es ta pas s ag em torna-se relev ante,  

mot i v ando o proc es so do pres ente t r abalho.  
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Fig. 41 –projeto da Cidade Vertical, Ludwig Hilberseimer, 1927 
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A c idade,  c ons iderada natural ,  não res ul t a de uma 

c ons t rução es pontânea,  c omo obs ervamos em alg uns  ex emplos 

na atual i dade.  O proc es so q ue dá or ig em a es te org anis mo é a 

c onjunç ão de ex per iências g erac ionais de c ons t rução q ue 

mant i v eram o q ue func ionav a e r ejei t aram o q ue não 

func ionava,  as s emelhando-se a um “es tudo”  empí r i co, embora  

não c ons c iente. (Gehl ,  2017,  [ 1971] ,  p41)  T al  c omo refere J an 

Gehl ,  no s eu l i v ro Vida ent re Edi f í cios:  

 

«A c idade não era um f im em s i  própr ia,  

mas  uma fer ramenta moldada pelo us o»  

Daí ,  t orna-se impres cindível  o es tudo do pas s ado, a f im de 

anal i s ar  os  es paç os  urbanos  q ue ainda hoje proporc ionam uma 

boa q ual i dade de v ida.  Nes te c ontex to,  a abordag em de 

Dox iadi s g anha relev ância,  poi s  arg umenta q ue a mimet i zação 

do Pas s ado na c ons t rução da Cidade Moderna c ons t it ui  um 

c ont rassenso. No entanto,  é es s enc ial enc ont rar um eq ui líbrio 

ent re as  abordag ens , j á q ue os  prec edentes l oc ai s podem 

oferec er s oluç ões  hi s tóri cas q ue ainda s ão v ál i das  para os  

des af ios c ontemporâneos, pas sando a c i t ar o ar q ui t eto Dox iadis 

na s ua c ompreens ão da arq ui t etura c ontemporânea:  

«Não podemos  c ons t ruir nov as  c idades  apenas  s ob a 

i nf l uênc ia do modelo da c idade da Gréc ia Ant iga,  poi s ,  desta 

f orma,  nunc a res olveremos os  problemas  da era Moderna.  No 

entanto,  t emos  de c r i ar  c idades  que c ons istam em elementos  

bas eados  na es c ala humana.  A Cidade Moderna dev e s er  uma 

s íntese da es c ala humana e da es c ala mec ânica. Apenas  assim 

es taremos ao s erv iço da humanidade,  enquanto,  ao mesmo 

tempo,  melhoramos  o des empenho da máquin a,  es gotando o 

s eu potenc ial . Quando o homem c ons egui r dominar  essas  

grandes  dimens ões, o mundo intei r o s erá uma s ó c idade (…) No 

interes se do Homem,  dev emos  v ol t ar à nos s a heranç a ant i ga e 

v er  c omo a c idade grega ant i ga pode s er  uma es pec ial ajuda 

para nós .» (Dox iadis, 1937,  pp.  363-364) .  
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No c ontex to da área de i nter v enção e c om bas e na análise 

do c as o de es tudo de Ol ímpia, ev idenc ia -se à pr imei ra v ista 

uma s emelhanç a mor fológica ent re ambos  os  es paç os . T anto 

Ol ímpia c omo o l oc al de i nter venção enc ont ram-se inseridos em 

c enár ios profundamente naturai s, s i t uados no f i nal  de um v ale,  

onde os  es paç os  edi f i cados (o s antuár io de Ol ímpia e o es paço 

inter v encionado) s ão del imi tados por  elementos  naturais c omo 

c ol i nas  e r i os .  

Num olhar  mais  detalhado s obre o plano urbano proposto 

para a Cruz Quebrada,  os  v olumes  org anizam -se de forma a 

es tabelecer uma l i g aç ão c om o Rio T ejo,  c ons iderado o “ l ugar  

s ag rado” des ta pai sagem.  Tal  como no Al t is de Ol ímpia, existem 

múl t i plas ent radas  no es paç o,  mas  todas  c o nv ergem para o 

c aminho em di r eç ão à praia da Cruz Quebrada.  Para q uem 

c heg a a par t i r  do parq ue urbano do J amor ,  uma fac hada 

edi f i c ada or ienta a nos s a perceção do es paç o v erde, permitindo 

v i s lumbrá-lo no hor i zonte at r av és do des enho do v olume.  Esta 

c ompos ição ev oc a a c oes ão ent re o c ons t ruído e o natural ,  à 

s emelhanç a dos  templos  g regos em Ol ímpia,  numa tentat i va de 

os  f undi r  num s ó elemento.  De s eg uida, nes te t r ajeto pedonal  

imag inário, doi s v olumes along ados e baix os  c r iam uma relação 

de perpendic ularidade  c om o r i o,  t ornando es s a c onexão 

intui t i va para os  v i s i tantes.  A i nc l i nação, moldada pelo t er reno,  

c omeç a a s er  s ent ida à medida q ue perc or remos o c aminho 

intui t i vo,  r ev elando g radualmente o r es tante plano urbano.  

Nes te perc urso,  es tabelece -se i ni c ialment e uma es cala 

humana,  c om os  dois  edi f í cios l imi tados a 3 met ros  de al t ura.  

Es ta proporção, t al  c omo defendido por  Dox iadis, as segura uma 

harmonia c om o ambiente c i r cundante, permi t i ndo q ue a 

arq ui t etura s e i nteg re de forma org ânica na pais agem,  

r es pei t ando a es c ala do s er  humano e da natureza env olv ente.  

À medida q ue s e des c em as  c otas  do plano urbano,  a 

t otal i dade do edi f í c io é r ev elada g radualmente, at i ng indo uma 

al t ura máx ima de 6 met ros , o q ue es tabelece uma relaç ão mais  

adeq uada c om a es c ala da l i nha de c omboio,  a única 

preex i stência no l oc al .  Es ta r elaç ão é es s encial para g arant ir a 
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c oerênc ia do c onjunto arq ui t etónico. No f i nal  da pr imeira 

r ampa,  abrem-se v ár ias opç ões de perc ur so, s endo o pr incipal  

c aminho aq uele q ue c onduz os  ut i l i zadores até à praia,  

at r av essando por  bai x o da l i nha fer rov iári a, um  elemento 

di s t i nti vo q ue s e mantém c omo referênc ia no es paç o.  

O plano urbano propõe um prog rama mul t i disciplinar q ue 

integ ra áreas  r es idenciais e es paç os  de t r abalho.  Os  v olumes  

loc al i zados a nor te do projeto v i s am s upr i r  as  c arências 

i dent i f icadas pela c omunidade de Cruz Quebrada,  c omo a 

nec es s idade de um es paç o c ul t ural . A União de Freg ues ias de 

Alg és , Linda-a-Velha, Dafundo e Cruz Q uebrada-Dafundo 

rec onhec eu a f al t a de ofer ta c ul t ural,  t ornando urg ente a 

c r i aç ão de um nov o eq uipamento dedic ado a es tas  at i v i dades.  

(Câmara Munic ipal de Oei ras , União de Freg ues ias de Algés,  

Linda- a-Velha,  Cruz Quebrada-Dafundo, 2024)  O Centro 

Cul tural  de Alg és , propos to para es te l oc al ,  s erá implementado  

na es t rutura prev iamente i dent i f icada, i nteg rando funções  

c ul t urais e s erv i ços adicionais q ue prolongarão a s ua ut i l i zação 

ao l ong o do dia.  Es te nov o c ent ro r es ponderá às  nec es s idades 

c ul t urais e s oc iai s da f r eg uesia, c ons ol i dando -se c omo um 

ponto de referênc ia para a c omunidade.  
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Fig.42 – Ortofotomapa de Plano Urbano 
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Fig.43 – Cortes Transversais Plano Urbano 

 

 



 Ac res centa- se o f ac to de a Cruz Quebrada pos s uir  uma forte 

l i g aç ão ao des por to ,  dada a prox imidade ao c omplexo 

des por t i vo do J amor ,  o q ue remete para uma s emelhança 

c ur iosa c om Ol ímpia.  Des ta f orma,  os  dois  v olumes  

perpendic ulares ao r i o i r ão dar  l ug ar  a bloc os  res idenciais para 

es tudantes, r espondendo s imultaneamente à problemáti ca atual  

da habi t aç ão jov em.  Des tac a -se,  t ambém,  a impor tânc ia da 

s oluç ão habi t ac ional dev ido à r elev ância da prox imidade da 

área de i nter venção c om a Fac uldade de Mot r i c idade Humana,  

o q ue permi te uma integ ração no c ontex to des por t i vo e 

ac adémic o da reg ião.  I nteg rado no c omplexo res idencial  a 

oes te,  prev ê- se a c ons t rução de um es tac ionamento 

s ubter râneo c om v ent i l ação natur al ,  di r ec ionado ao c onjunto 

urbano do J amor .  A par t i r  da v i s ão de Cons tant inos Dox iadis 

s obre a era moderna,  s er ia imprudente omi t i r  um prog rama 

rodov iár io, c ons iderando as  ex ig ências da atual i dade.  As s im, o 

es tac ionamento es tende-se pelas  c otas  prev iamente 

modeladas ,  aprov ei tando a t opog rafi a para c r i ar  um es paç o de 

es tac ionamento q ual i f i cado q ue s erv i rá t anto os  v i s i tantes da 

área q uanto os  r es identes do c omplexo propos to no prog rama.  

Para além dos  s erv iços i nteg rados no c omplex o c ul t ural do 

projeto,  pretende-se a c r i ação de es paços de s ervi ço pelo plano 

urbano,  es pec ialmente no pát i o q ue loc al i za uma das  ent radas  

da res idência a oes te.    

No lado or iental  da i nter v enção,  propõe -se a c ons t rução de 

um refei t ório q ue atenderá tanto a populaç ão loc al  q uanto à 

Fac uldade de Mot r i cidade Humana,  promov endo a c oesão 

s oc ial  no us o dos  es paç os  públ i c os.  A di v er s idade etár ia e 

s oc ial  dos  res identes tor na fundamental  a implementação de 

prog ramas c omo es te,  os  q uais  s ão es s enciais para f or talecer 

o s ent ido c omuni tário.  As s im s endo,  o edi f i c ado as s ume um 

papel  s ig ni ficat ivo, t anto em termos  prog ramáticos c omo 

projetuai s, ao s er  s i t uado no ter reno c om um ân g ulo q ue se 

torna perpendic ular  à marg em do r i o J amor .  A or ientação 

es c olhida não integ ra apenas  o plano urbano à f r eg uesia do 
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Dafundo,  c omo também es tabelec e uma relaç ão harmoniosa 

c om o c ontex to natural  do env olv ente.  

O res tante prog rama des env olve -se na s eg unda fas e do 

t r abalho,  des ig nada Fas e Rio.  O edi f i c ado proc ura res ponder  

às  q ues tões relac ionadas c om o us o balnear ,  bem c omo à 

i nteraç ão c om a l i nha fér rea,  um leg ado do pas s ado de Cruz 

Quebrada.  O pr imei ro c ontacto c om o prog rama oc or re antes  da 

t r av essia da l i nha fer rov iári a. I ns pir ado no pos i c ionamento em 

t r ês  q uar tos, t í pi co da Ant ig uidade Clás si ca, s urge um v olume 

reg ular  q ue s imbol iza a ent rada do prog rama pr inc ipal do 

projeto:  os  Balneár ios  Públ i c os da Praia de Cruz Quebrada.  A 

i nc l i nação deste volume just ifi ca a l ocal ização do refeitór io, que 

s e al i nha ax ialmente c om o res taurante da praia.  Es te ponto de  

i nter s ecção é f undamental  no plano urbano,  poi s  r epresenta 

uma dec is ão c ruc ial s obre o perc urso q ue o v i s i tante i rá 

s eg ui r.  Os  Balneár ios es tabelecem uma relaç ão int r ínseca 

c om o s i s tema fer rov iári o, ev idenc iando uma c onexão 

v olumét ri ca q ue integ ra as  duas  es t ruturas.  

A nov a es taç ão foi  projetada de forma a ac ompanhar  a l i nha 

de c omboio,  r ef l et indo a l óg i c a de c ont inuidade no es paço 

públ i c o.  A pas s ag em pr inc ipal , s i t uada s ob a l i nha fér rea,  

apres enta dois  âng ulos  de aber tura q ue ampl iam a pers petiva 

hor i zontal  do v i s it ante, enr iq uecendo a ex per iência es pac ial.  À 

es q uerda, ao l ong o de um dos  ei x os  da pas s ag em,  des envolve-

s e um prog rama de res tauração q ue c omplementa a oferta 

balnear  durante o v erão e f ora da époc a balnear ,  as s eg urando,  

as s im, uma prog ramação permanente ao l ong o do ano.  

Es te r es taurante, pos i c ionado a uma c ota s eg ura de 5 

met ros , es tabelece uma c onex ão v i t al c om o c aminho da p raia 

de Cax ias ,  q ual i f icando o s eu iní c io e i nteg rando -o no tec ido 

urbano c i r c undante. A ar t i c ulação ent re os  di v er s os prog ramas 

arq ui t etónicos promov e uma ex per iência c oes a e i nteg rada,  

s ubl i nhando a relev ância do projeto na req ual i fi cação do 

es paç o públ i c o e na rev i t alização da relaç ão da c omunidade 

c om a c os ta. 
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Fig. 44 – Cortes Longitudinais pelo Plano Urbano  
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«(…)  Se queres  dar ,  Lei t or ,  o mais  belo dos  pas s eios 

permi t i dos ao habi t ante de Li s boa,  f aze o que eu ontem f i z.  

Lev anta- te às  c inc o horas  da manhã,  (…)  e v ai  à ponte dos  

v apores  no Cais  do Sodré.  Tomamos  um bi l hete de i da e v ol t a 

no v apor  de Cas c ais por  10 tos tões . (…)  Embarc amos, 

ac endemos  um c haruto,  s ubimos à ponte do v apor .  

Magní f i co es petác ulo!»  

 

 

Ramalho Or t i gão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 . 2  F A S E  R I O  
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Fig. 45 – Ponte dos Vapores Cais do Sodré, 1903 
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A relaç ão ent re o T ejo e a Grande Li s boa t r ans cende o 

puramente g eog ráfi co,  c ons ol i dando -se c omo um v ínculo 

profundo e q uas e ex i s tencial. A c idade,  ao es palhar -se pelas  

c ol i nas  até à s ua foz,  i ns c reve -se num mov imento c ont ínuo de 

enc ont ro e des pedida,  f ormando um t r aç o es s encial na 

i dent idade da reg ião.  Durante s éc ulos, as  praias  do T ejo 

ac ompanharam es te des env olvimento,  até des aparecerem 

g radualmente c om a modernidade.  A Praia de Cruz Quebrada,  

um es t rei to de ter ra j unto ao r i o,  permanec e c omo uma das  

úl t imas remini scências do pas s ado balnear .  

A prát i ca balnear  l oc al  s empre es tev e profundamente 

as s oc iada à v iag em de c omboio,  q ue democ ratizou o ac es s o ao 

r i o,  es tabelecendo uma l i g aç ão c ontínua ent re o es paç o urbano 

e as  s uas  marg ens . Durante uma s imples v iag em de c omboio,  

obs erv a-se q ue a r elaç ão ent re a c idade e o T ejo r ev ela uma 

al t ernânc ia c ont ínua ent re momen tos  de prox imidade ínt ima e 

di s tanciamento.  

Gradualmente, o mau planeamento urbano afas tou o r i o da 

c idade,  es v aziando o s eu papel  enq uanto elemento i nteg rador.  

O T ejo,  q ue durante mui tos anos  deu v ida a es te peq ueno areal,  

ex ig e ag ora uma inter v enção f í s i ca q ue pres erve a memória 

hi s tór ica da praia.   

Por  c ons eg uinte ,  a r eq ual i ficação do l ug ar  v ai  além de uma 

s imples i nter v enção: t r ata - se de res taurar a r elaç ão perdida 

ent re o r i o e a c idade,  c or r igindo as  falhas  de um planeamento 

q ue o neg l i g enciou, dev olv endo à populaç ão de Oei ras  a s ua 

l i g aç ão or ig inal  ao T ejo.  

Anal i s ando as  c ondiç ões f í s i cas do l oc al ,  enc ont ram-se 

ruínas  de ant i g os es paç os balneares  c uja def i nição 

prog ramática é di f í c il  de prec i sar. No perc urso em di r eç ão à f oz 

do r i o J amor ,  obs ervam-se dois  pontões ,  ambos  em es tado de 

deg radaç ão, q ue apres entam um relev ante potenc ial de 

res tauro na i nter v enção propos ta, v i sando recuperar e v alor izar 

a l i g aç ão hi s tóri ca e f unc ional  à marg em do r i o.  Além di s s o,  o 

l oc al  c onta c om um pas s adiço q ual i f icado q ue as s egura a 

prox imidade da populaç ão c om o T ejo,  s endo es ta c onexão 
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aprec iada pela c omunidade, uma v ez q ue es te c aminho l i g a à 

próx ima praia da l i nha,  a praia de Cax ias .  

Por  f im,  é imperat i vo q ue s e implemente um prolong amento 

do plano urbano,  de forma a g arant i r uma relaç ão harmoniosa 

e ac es sível ent re a praia e a c idade,  f av orec endo o f l ux o de 

v i s i tantes e a i nteg ração da área no c ontex to urbano.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fig. 46 – Praia de Cruz Quebrada, 2024 
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Fig. 46 – Praia de Cruz Quebrada, 2024 

Fig. 48 – Praia de Cruz Quebrada, 2024 
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Fig. 49 – Praia de Cruz Quebrada, 2024 

Fig. 50 – Praia de Cruz Quebrada, 2024 
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3 . 2 . 1  

P I S C I N A  D E  

M A R É S :  C A S O  

D E  E S T U D O  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

«Todos  os  anos ,  nas  marés  v i v as, o mar  l ev a o que não é 

es s enc ial.  Naquele s í t i o, um mac iç o roc hoso inter rompe as  

t r ês  l i nhas  paralelas: enc ont ro do mar  e do c éu,  da praia e do 

mar ,  l ongo muro de s upor te da v ia da marginal . »  

Álv aro Siza  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 (01  Tex t o s ,  2014 ,  p .  23 )  
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Fig. 51- Piscinas das Marés, Siza Vieira,1986 
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O projeto da Pis c ina das  Marés ,  c onc ebido pelo arq uiteto 

Álv aro Siza Viei r a,  é uma obra de l imi tes, ex plorando a r elação 

ent re a t er ra e o mar ,  a praia e a c idade,  o c éu e o oc eano.  No 

entanto,  o l imi te mais  des af iador r es ide ent re o ar t i f ici al e o 

natural ,  c uja c oes ão al c ança uma harmonia per fei ta q ue reforça 

a i ntemporalidade da obra  (Cos ta, Frampton, Barata,  & 

T r iguei ros, 1997,  pp.  81 -85)  

Na memór ia des c r iti va de 1960,  a es c olha do l oc al  para as  

Pis c inas das  Marés  é j us t i fi cada pela s ua beleza natural  e f ácil  

ac es s o. A par t i r  da c onc eção da  pi s c ina pr incipal,  i nt roduziram-

s e uma s ér ie de ampl iaç ões prog ramáti cas q ue c ons ol i daram o 

projeto t al  c omo o c onhec emos hoje.  O projeto s ó s e c onclui em 

2022,  data da úl t ima inter v enção, r ev elando c omo a obra,  no 

s eu c onjunto,  moldou o t er r i t ór io q ue hoje c or responde a Leça 

da Palmei ra (Cunha Fer rei r a & Urbano,  2022) .  

A s ua ev oluç ão c ons t rutiva c ons ol id ou a ar t i c ulação c om a 

Natureza,  c r i ando mater ialmente uma ex tens ão da mes ma.  De 

ac ordo c om o própr io arq ui t eto, o projeto apres enta «um 

des enho de perc ursos em zig uezag ue, q ue produzem uma 

c ont radi tória s ens aç ão de profundidade,  dec i si va na def i nição 

do i ng res so no rec into» (Siza,  2018,  p.  27) .  Es te t i po de 

dec i s ões projetuai s é f undamental  para as s eg urar a r elação 

c om o ambiente c i r c undante, c onforme menc ionado 

anter iormente.   

As  Pis c inas das  Marés i ncluem um prog rama de bar  de praia,  

zonas  de s olár i os e balneár ios,  t endo-se prev i sto, em tempos,  

a c ons t rução de um es paç o de res tauração para del imi tar o 

r ec into. Atualmente,  embora es s e projeto não tenha s ido 

real i zado,  a marc aç ão do ter reno é c laramente v isível,  

ev idenc iada pelo muro q ue,  a um âng ulo de 45º  em relaç ão à 

marg inal,  del imi ta o es paç o a nor te (Cunha Fer rei r a & Urbano,  

2022,  p.  157) .  

 

  

73 



 

  

Fig. 52- Piscinas das Marés, Siza Vieira,1986 

 

Fig. 53- Piscinas das Marés, Siza Vieira,1986 
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Por  f im,  o projeto, de natureza q uas e topog ráfica, or i enta os  

v i s i tantes da Praia de Leç a da Palmei ra,  s ubl i nhando a 

impor tância da ex per iência s ens or ial ao l ong o do perc urs o.  

À medida q ue os  ut i l i zadores t r ansit am da zona ex ter ior para 

a penumbra do edi f í c io,  a i l uminação atua c omo um g uia,  

t r ans formando-se prog res sivamente na l uz do At lânt i co.  Este 

f l ux o de l uz não apenas  or ienta os  v i s it antes, mas  também 

enr iq uece a s ua v i v ência,  es tabelecendo uma c onexão 

harmonios a ent re a arq ui t etura e a pai s ag em env o lvente (Costa,  

Frampton,  Barata,  & T r iguei ros, 1997,  pp.  81 -85) .  
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Fig. 54- Planta Piscinas das Marés, Siza Vieira,1986 

 



 

 

 

 

 

 

3 . 2 . 2 .  

P R A I A  D E  C R U Z  

Q U E B R A D A :  

P R O J E T O  D E  

A R Q U I T E T U R A  
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Fig. 55 – Colagem Interior dos Balneários de Cruz Quebrada 

 



 

Com a req ual i ficação do projeto na s ua total i dade, os  

Balneár ios es tabelecem uma ponte ent re o es paç o urbano e a 

s ua edi f i c ação, propondo uma nov a lei t ura da Memór ia da Praia 

de Cruz Quebrada.  O es paç o,  anter iormente des c ri to de forma 

s uc inta,  ag ora ac olhe  os  v i s i tantes no plano urbano at r av és de 

um v ão de c anto q ue ampl ia a “ por ta”  de ent rada des te s erviço.  

Es ta pas s ag em ang ular  permi te a t r ans i ção da l uz do dia para 

um ambiente de penumbra,  onde os  olhos  s e habi t uam à s ombra 

e,  c ons eq uentemente,  des c obrem  os  detalhes  do es paç o q ue 

anter iormente parec iam não ex i s ti r s ob a c eg uei ra imposta pela 

l uz da rua.  A f l uidez da l uz no es paç o proporc iona uma 

ex per iência q ue ev oc a as  pi s c inas de Leç a,  onde a v ar iação 

luminos a s e di s t i ngue c omo uma c arac terísti ca es s enc ial,  

adaptando-s e às  di v er s as funç ões do ambiente.   

Para al c anç ar a c ota da praia,  o plano urbano des c e c erca 

de 1 met ro antes  de pas s ar  por  bai x o da l i nha fer roviária,  

g arant i ndo também o pé di r eto de s eg urança de 2,5 met ros  para 

a pas s ag em s ob a l i nha.  A  mes ma abordag em é repl i c ada no 

i nter i or dos  balneár ios , promov endo um diálog o ent re o 

v i s i tante e o edi f i c ado, r ev elando -se ao l ong o de um c or redor  

c om l i g ei r a i nc li nação,  q ue at i ng e a c ota 4.  Ao des c er  a r ampa,  

s omos  int roduzidos a um nov o es paç o,  onde u m tanq ue de ág ua 

enc er ra o c or redor . Es te t anque, i l uminado por  uma luz q ue vem 

do Les te,  or i enta a nov a di r eç ão a s eg ui r . Nes te ambiente,  

deparamo- nos c om uma es t rutura r i tmada de madei ra das  

c abines  de t r oc a de roupa,  q ue org aniza o es paç o .  A 

c onf iguração do es paç o di v ide- se ent re a c i r c ulação q ue este 

s ug ere, g arant indo uma f l uidez onde ex i ste g rande l i berdade na 

es c olha do perc urso, s eja optando por  ut i l i zar as  c abines  ou 

s eg uindo em f r ente para um c aminho mais  di r eto.  As  pr imeiras 

f ormas  de l uz q ue enc ont ramos, ao deix ar  a c lar i dade do dia,  

penet ram at rav és de f i s suras q ue o mater ial do projeto permite.   
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Fig. 56 – Colagem Exterior dos Balneários de Cruz Quebrada 

 

 



 

 

 

 

 

 

O prog rama org aniza-se paralelamente à l i nha de c omboio,  

es t r uturando-se de oes te para l es te c om a i nc lus ão de es paços  

de t r oc a de roupa,  c i r culação,  c asas de banho mis tas ,  e ac esso 

à praia e às  c abines  i ndi v iduais de c huv ei ro. Para além di sso,  

o plano urbano da praia i nc orpora c as as de banho loc al i zadas 

ao l ado do balneár io,  r es pondendo tanto às  nec es sidades dos  

banhis tas c omo dos  ut i l i zadores da l i nha fer rov iária.  

A nov a es taç ão fer rov iár ia s erá c ompos ta por  duas  c otas, 

s endo a i nfer i or s i tuada a c ota 5,  q ue s e al i nha c om a al t ura do 

plano urbano.  Nes t e ní v el ,  enc ont ra- se o prog rama at i v o da 

es taç ão de Cruz Quebrada,  q ue inc lui  doi s  q uios ques, um em 

c ada lado da l i nha,  um es paç o dedic ado à bi l hetei ra e ac essos 

ao pi s o s uper ior. Es te úl t imo,  a c ota 8,  c arac teri za -se por  um 

es paç o de es pera abr ig ado por  l ajes  l ev es  s upor tadas por  

pi l ares  em ambos  os  l ados  da l i nha.  

Por  c ons eg uinte ,  a es taç ão é es t r uturada por  um núc leo q ue 

s e i nteg ra ao plano urbano,  s er v indo a c omunidade e 

proporc ionando um es paç o foc ado na func ional idade e na 

ex per iência do ut i l i zador q ue s e di r i ge à es taç ão para apanhar  

o c omboio. A c onf iguração melhora a ac es sibili dade e r eforça a 

l i g aç ão ent re a es taç ão e o ambiente urbano,  c r i ando um f l uxo 

c ont ínuo ent re os  di f erentes ní v ei s e as  f unç ões  do es paç o.  
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Fig. 57 - Planta do Projeto à cota 6 



Os  balneár ios apresentam um des enho ins pirado no percurso 

real i zado dent ro do es paç o,  c r i ando,  i ni c ialmente,  um âng ulo 

de aber tura em di r eç ão à praia,  c arac teríst ica q ue benef icia 

t anto o ex ter ior q uanto o i nter i or.  A par t i r des te ponto, o projeto 

des env olve-se em l i nhas  paralelas ao c omboio,  es tabelecendo 

uma c onex ão c om o c ontex to env olv ente.  Em planta,  há uma 

f r ag mentação na c ober tura q ue indi c a os  momentos  em q ue 

es ta as s ume di f erentes al t uras,  permi t ind o a ent rada de l uz 

natural .  

T odo o es paç o é c onc ebido c om a i ntenç ão de res pei tar  o 

perc urso i ndi v idual , i nteg rando di v er s os momentos  de 

rec olhimento,  c omo nos  es paç os  de c huv ei ros,  q ue,  s endo 

indi v iduais, es tabelecem uma relaç ão di r eta c om o c éu at r avés  

de v ãos  aber tos .  O t r ajeto nos  balneár ios não apres enta 

aber turas para o ex ter ior, f azendo c om q ue o c aminho s eja 

g uiado tanto pela l uz,  q ue s e i nf i l t ra de forma intenc ional,  

q uanto pelos  s ons  da praia,  das  pes s oas e do mar .  Esta 

ex per iência s ens or ial  r efor ç a a r elaç ão c om o es paç o q ue o 

projeto bus c a al c anç ar.  

Ao deix ar  os  balneár ios, o v i s i tante c ontempla, pela pr imeira 

v ez,  s em obs t ruções, o T ejo e o s eu hor i zonte; no entanto,  pode 

af i rmar- se q ue já o c onhec ia s em o ter  v i s to na total i dade,  

g raç as ao perc urso mot i v ado pelas  s ens aç ões v i v enc iadas 

anter iormente.  

Em termos  de i nteg ração c om o es paç o ex ter ior, o projeto 

oferec e uma c ont r ibui ção s ignif icati va. Conforme anter iormente 

abordado,  os  balneár ios  proporc ionam um âng ulo de aber tura 

ao pas s arem por  bai x o da l i nha de c omboio,  o q ue es tabelece 

uma relaç ão di r eta c om o c ontex to env olv ente.  As  aber turas  

es t r atégicas projetadas  para c aptar  a l uz natural  i nteg ram-se 

de manei ra i ntenc ional  no des enho urbano,  c omo no c as o da 

parede dos  c huv ei ros públ icos,  q ue marca a pr imeira or i entação 

ao s ai r  do c or redor es c uro.  Des te modo,  o projeto as s ume-se 

c omo um elemento da pais ag em,  c ont r i buindo de forma at iva 

para a c omunidade e o s eu es paç o.  
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Fig. 58 – Fachada da Estação Ferroviária e dos Balneários de Cruz Quebrada 
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3 . 2 . 3 .  

M A T E R I A L I D A D E  

E  C O M P O S I Ç Ã O  

 

 

 

 

 

 

Na mater iali dade,  o projeto c omplementa tanto o i nterior 

c omo a pais ag em env olvente,  c om a s eleç ão de t r ês  materiais 

pr i nc ipais: betão,  c obre e madei ra.  

O betão c ons t itui  o elemento es t r utural pr i nc ipal.  A s ua 

apl i c aç ão aparente,  c om as  nerv uras da c of ragem de madeira 

v i s í veis, c onfere- lhe uma tex tura únic a q ue dialog a c om o 

ambiente natural .  Es te mater ial é ut i l i zado ,  s obretudo,  em 

elementos  de g rande mas s a , c omo as  paredes  dos  balneários,  

e apres enta uma tonal i dade mais  es c ura para harmonizar  com 

a es c ala da l i nha de c omboio.  

A madei ra,  c omo mater ial  org ânic o e v i t al  para o projeto,  

f orma o es q ueleto es t r utural . Optou - s e pela madei ra de pinho 

por tug uesa, uma es c olha s us tentável dev ido à prox imidade.  

Para aumentar  a s ua durabi l i dade, a madei ra pas s ará por  um 

proc es so de c arbonização, c onfer indo -lhe profundidade v i sual  

e r es i s tência, des tac ando a i nteraç ão c om a l uz.  

O c obre,  i g ualmente es s encial, une a madei r a ao betão,  

f undindo-os num c onjunto c oes o. Além de proteg er  o projeto a 

l ong o prazo,  o c obre adapta - s e ao tempo,  ox idando 

g radualmente e adq ui r i ndo uma tonal i dade es v erdeada. Este 

env elhec imento natural , f undamental na es c olha dos  materiais,  

s imbol i za uma c onex ão c om o ambiente q ue o r odeia.  O c obre 

é apl i c ado na c ober tura dos  balneár ios e nos  pormenores de 

c oroamento das  paredes .  
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C O N S I D E R A Ç Õ E S

F I N A I S  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 59 – Túnel atual de acesso à praia de Cruz Quebrada 
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A l ei t ura do Pas s ado do l oc al  permi t iu r einterpretar a Praia 

de Cruz Quebrada,  ev idenc iando o s eu v alor ,  ag ora ev idente,  

mas  out rora neg l i g enciado. A i nter v enção propos ta entende a 

arq ui t etura c omo uma forma de c ons t rui r Vida,  ou pelo menos  

abr ig á- la.  

O projeto c ons ol ida,  des de o i ní c io, uma c idade v ol t ada para 

o r i o,  r ec us ando-se a pr i v at izá-lo,  uma real i dade q ue é 

ex c es sivamente rec or rente na atual i dade.  O pres ente Projeto 

Final  de Mes t rado propõe um ex erc ício de ref l exão s obre a 

def i ni ç ão da c ons t rução de Cidade,  em det r imento de as petos  

es s enc iais à v i v ênc ia humana.  Des te modo,  ao rev alor izar o 

humi lde areal  q ue s e pres ervou no tempo,  oferece-se 

nov amente o T ejo à c idade q ue s empre o “ namorou”  de l ong e.  

A referência às  Pis c inas de Leç a c ons t i tui um elem ento 

es s enc ial na abordag em c ompos i ti va do projeto.  A v i s ão do 

arq ui t eto s obre Leç a da Palmei ra r ef l ete -se na t r ajetória 

adotada nes ta i nter venção.  A Praia de Cruz Quebrada,  embora 

des q ual if icada e s em c ondiç ões adeq uadas para permanência,  

c ont i nua a at r ai r  v i s i tantes para a s ua or la,  ev idenc iando as  

q ual i dades q ue s empre apres entou.  O projeto v i s a r ev alorizar 

es s as  c arac terísti cas i nt r í nsecas de forma a permi t i r uma 

permanênc ia mais  c onfor tável , q ue,  apes ar  de tudo,  j á es tava 

g arant ida,  ev oc ando, as s im, um a ref l exão q ue s e al i nha às  

palav ras do arq ui teto, q ue c onc luem a i ntenç ão projetual :  
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«Es s es  perc ursos ex i s tiam ( ter reno di f í cil , a gente s abe 

es c olher o s í t i o onde por  os  pés )  

(…)  Aqui  e além pequenas  inter v enções c ons oli dam as  

plataformas naturai s.  

Pouc a c oi s a mudou.  

(…)  

Mas  tudo foi  c ons iderado inút i l :  

 prov av elmente s e c ompreenderá que o arqui t eto apenas  

es c olheu onde pôr  os  pés  

 e aonde não i r ,  t emeros o dos  per igos  e das  roc has  e do 

mar .» 

 

 

Ál v aro Siza 
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Fig. 60– Untitled (Black on Gray),Mark Rhotko, 1969-1970 
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A análise de grupo revela que o território em questão se divide em três zonas distintas, cada uma apresentando características específicas que demandam intervenções adaptadas às suas particularidades. A primeira zona, no Jamor, destaca-se pela sua relação com o meio ambiente, a praia e o rio Tejo, o que requer uma intervenção que promova a integração destes elementos naturais com o espaço urbano circundante. Na reta do Dafundo, a intervenção deve ser de natureza delicada,
visando a consolidação do tecido urbano existente. Não se trata de uma reconfiguração, mas sim de uma ação que fortaleça a estrutura urbana atual, promovendo a sua vivência e adaptabilidade. Aqui, prevê-se a implementação de um programa multidisciplinar que estabelece uma relação mais direta e significativa entre o centro de Algés e o rio Tejo, criando, por exemplo, programas como um mercado. O programa que se destaca é o de habitação de custos controlados, direcionado
para jovens, com o objetivo de promover a acessibilidade habitacional e garantir a sustentabilidade social da área. Este conjunto de intervenções visa transformar Algés num território mais coeso e inclusivo, onde a requalificação urbana e a integração com o ambiente natural contribuem para o desenvolvimento de um espaço público dinâmico e acessível, promovendo a convivência e o fortalecimento das comunidades locais.
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